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RESUMO: Neste trahalho, Peter Rivierc trata das noções de lransforn1a­
ção tal con10 presentes en1 narrativas n1íticas, cos1nologias e práticas so­
ciais das Te rras Baixas da América do Sul. A natureza hu1nana é vista 
corno variada e con1plcxa, o que é expresso sin1bolicarncnte por vestes, 
n1áscaras e orna1nentos corporais, con1preendidos, por sua vez. como n1cios 
para dorncsticar u1n componente "animal '. essencial à natureza humana . 
As vestes e a Jccoração do corpo de cada indivíduo faze1n a 1nediação entre 
o seu cu interior, a sociedade e o cosn1os. São feitas referência s aos Tiriyó, 
Kaiapó, Kaxuyana, Matsiguenga, Warau , Yano1nan1i, Tukano e Piaroa. 

PALAVRAS-CHAVE: transfonnação, anin1alidade, ornmncntação corpo­
ral, tnito, cosmo logia. Terras Baixas da An1érica do Sul. 

Boglár ( 1984-85) , ao esc reve r sobre a arte plun1ária da Amazôn ia, fez 
uma distinção entre u1n sistema de signos referente a posições soc iais e 
um sistema de signos ideo lógicos. Seus conceitos são apl icáveis 1nais 
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amplamente, visto que os povos das Terras Baixas da América do Sul 
não usam somente penas, mas uma grande variedade de decoração e 
adornos para indicar status e valores sociais . Dois exemplos Jê ilus­
tram isso: Turner ( 1969) e Vidal ( 1992) mostraram, com referência 
aos Kaiapó, como diferentes tipos de decoração e pintura corporal de­
nota1n estados e posições sociais, enquanto Seeger ( 1981) demonstrou 
como a itnportância que os Suyá atribuem à fala e à audição é enfati­
zada por discos de madeira colocados em lábios e orelhas. Eu, de 1ninha 
parte, quero examinar algo ainda mais nebuloso , na 1nedida e1n que não 
é sempre visível: o modo pelo qua l as pessoas podem ser transforma­
das, ou se transfonnam, ao mudar sua pele ou vestimenta. Com base 
nessas considerações, pretendo exam inar a relação entre as faces in­
terna e externa do corpo, to1nando-as como reflexos das modificações 
da natureza humana. 

Os povos nativos da A1nazônia vivem num mundo altamente trans­
formac ional, onde as aparências enganam ( ou, como dizemos em 
inglês, what you see is not necessarily what you get). O título alude a 
isso. As aparênc ias enga nam no sentid o de que podetn ser colocadas 
ou retiradas como u1na roupa, que esco nde a realidade que encobre. 
O que pretendo fazer aqui é exa 1ninar certos exe mplo s concernentes 
à relação entre aparência exter na e rea lidad e interna; cada um deles 
ilustrará aspectos diferentes do proble1na. 

Gostaria de inicia r com dois exe1nplos tirado s de dois pólos ext re­
mos da Amazônia. O primeiro refere-se aos Kaxuyana , do Pará, fa­
lantes de u1na língua Karíb , a respeito de quem Frikel ( 1971: 139, nota 
16) escreve: 

"A lm a", no pensainento do índi o, é a parte i1nortal do homem, 1nas não 
de todo esp iritual ou i1natcrial. Es ta part e imortal é [ ... J a pes soa ou o 
homem propr iamente dit o e qu e, dadas as circunstâ nc ias, pode ser vis­
ta. O corpo hu1nano é simpl es rnen tc u1n 1ne io de n1anifes tação, u1na es­
péc ie de "vestimenta" que se recchc na hora do nasc itnento e se deixa 
ao 1norrer. 
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Mais alén1, a oeste. os Matsiguenga. do Peru. afirma1n que ··o corpo 
serve son1cnte con10 t11na espécie de cobertura ou vestimenta da alina 
li\'re" (Baer. I 992:81 ). Nun1erosos outros exen1plos de idéias se1ne]han­
tes poderia111 ser citados. 1nas quero investigar n1ais profundan1ente un1 
único caso. Os Tiriyó (Trio) parecen1 fornecer un1a ilustração particu­
larn1ente privilegiada de AAE. Depois de considerá-lo, quero perseguir 
cer tos tcn1as aí levantados. pelo exan1e de outras regiões. 

Alguns anos atrás, con1entei que, para os Tiriyó. o problen1a da trin­
dade é rnenos unia questão de co1no três pode111 ser un1 do que por 
que razões este problen1a não se coloca. segundo sua perspectiYa. 
Viven1 cn1 uni 111undo transforn1acional do qual considerarn ser a la­
garta (que tratan1 con1 respeito e adn1iração) o sín1bolo arquetípico. 
Ao tentar obter explicações exegéticas de n1itos. un1a das primeira s 
lições que aprendi foi que era inúti I procurar descobrir se un1 deter-
1ninado personagen1 era un1 ser hun1ano. un1 animal ou u1n espírito. A 
reação à questão ··trata-se de un1 jaguar ou de un1 ser hu1nano?" inva­
ria\ eltnente era de pura perplexidade. seguida de u1n con1entário do 
tipo ··era u1n hon1en1. tnas estava usando roupa de jaguar". 

Analisarei certos n1itos logo a seguir, n1as gostaria de enfatizar aqui 
que transfonnação não é son1ente algo que ocorre no te1npo/espaço 
n1ítico. Pertence1n ao inundo cotidiano do qual. até certo ponto. os n1i­
tos tan1bé1n fazen1 parte. Consideren1os. por exen1plo. o seguinte in­
cidente que 1ne foi narrado: un1 índio n1e contou que. certa vez. foi 
caçar con1 un1 xan1ã prestigiado e poderoso. Atiraran1 nun1 n1acaco­
aranha, que ficou preso nun1 galho be111 acin1a do solo. O xan1ã pediu 
ao hon1en1 que se afastasse alguns passos e ficasse de costas para a 
árvo re. se111 olhar ao seu redor. O hon1en1 obedeceu. n1as repentina-
1nente escutou o ruído de uni jaguar atrás de si. Olhou por sobre o 
on1bro e viu u n1 jaguar descendo da árvore con1 o 1nacaco en1 suas 
presas. Assustado. fugiu. 111as não havia se afastado n1uito quando 
escutou o xa1nã. que rcclan1ava. Retornando. encontrou o xan1ã ao pé 
da ár\ ·ore seg urando o n1acaco en1 suas 1nãos . ...... 
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Casos co rno esse simplesmente confirmam, para a 1naioria dos Tiriyó, 
suas supo sições so bre o poder de transformação do s xamãs. Da 1nes-
1na fonna, identificar u1na criatura qualquer co1no um ser rea l, ou um 
espírito usando as " roupa s" daqu ele ser, vai depender dos resultado s 
do próprio encontro, a 1nenos que o indivíduo e1n quest ão seja um 
xamã capaz de ver, através do disfarce , a realidade interior do outro. 
O poder de ver o mundo invisível é a qualifica ção esse ncial do xamã 
Tiriyó: "ve r é crer", so b a condição de que sua vista seja sufici ente­
mente boa. 

Gostaria agora de exa1ninar dois mito s Tiriyó que apresenta rn inci­
dentes ba stante s seme lhant es ( cf. Koelewijn, 1987 :65-70, l 14-7). En1 

ambos, u1n jovem Tiriyó torna- se ge nro de uma criatura que, em u1n 
caso, é u1n jaguar e, no outro, uma águia. E1n ambos os mito s, os pais 
da mulher provêem o jovem com as habilidade s de caçador. No caso 
do jaguar, a parte relevante do mito é a seg uint e: 

Depois de ter ficad o por algurn ten1po con1 sua esposa j aguar , o jovc rn 
recebeu sua roupa de jagua r [jaguar clothesl do seu sogro . O jaguar 
di sp unha de tan1anh os dif erentes de roupa. Roupa para pegar anta, 
roupa par a pegar queixada , roupa para pegar cerv ídeos. roupa para pe­
gar aguti . Todas essas roupa s eram n1ais ou 1nenos diferentes e todas ti­
nhmn garras. O j ovc1n caçador vest iu ess as roupas e foi caçar. [671 

O j aguar era um ser extraordinário , já qu e comia sua carne cozida 
e cu ltivava roça s, porém esses detalhes serão examinados mai s adian­
te. Depoi s de algum te1npo, o jovem rapaz sente falta de sua parente­
la e quer retornar à sua casa, ma s seu sog ro quer que fique para paga r 
o "preço da noiva " . O jove1n , por ém, 1natando sua espo sa e deixando 
para trás sua roupa de jaguar , consegue escapar e reverter à sua co n-

dição humana. 
No outro tnito , um jove1n Tiriyó fica preso no alto de urna árvore, 

ao tentar capturar u1n filhot e de águia. Quando a águia-1nãe retorna, 
oferece-lhe sua filha co1no espo sa e lhe dá tatnbém os rneios para ca-
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çar. Mais uma vez, isso vem na forma de vestitnenta: ao jovem é ofer­
tada uma roupage1n de águia. Primeiro, ele recebe roupa s que lhe per­
mitem caçar pá ssaros e, mai s tarde, lhe são dada s roupas melhores, para 
caçar macaco s. Depois de um certo tempo , o jovem fica cansado das 
exigências de seus sogros e da dieta: ele tem de comer "carne pratica ­
mente crua". Todavia, encontra dificuldade em escapar, apesar de pedir 
ajuda a vários pássaros. Finalme nte, persuade uma arara a resgatá-lo 
e retorna para casa completamente hu1nano. 

E1n ambos esses mito s a palavra "po", o termo padrão Tiriyó para 
roupa, é usado para indicar a destreza com que os pai s da esposa pro­
videnciam para que seu genro po ssa caçar para eles. Nos doi s casos, 
tambérn, é bastante c laro que os joven s podem pôr e tirar sua s rou­
pas. Em outras palavras, eles podem esconder as respectivas 1násca­
ras de jaguar ou águia e reverter à natureza humana quando queiram. 

Gostaria, agora, de abordar um outro mito (Koelewijn, 1987: 118-
20), no qual a transformação é muito mai s profunda. Este refere -se a 
dois irmãos que são experientes tecelões. Devo observar aqui que a 
tecelagem no Nordeste das Terras Baixas sul-americanas não é sim­
plesmente um trabalho ou habilidade prático s. Entre os Warau do delta 
do Orenoco, o tecelão principal é considerado como tendo poderes si­
milares aos do xamã e entre os Ye ' cuana a arte de tecer é parte do 
ordena111ento cósmico. 

No mito em questão, doi s hom ens teciam cestas com desenhos de 
jaguar tão rea listas que as ces tas se transformavam, em certo senti­
do, em jaguares propria1nente dito s. Os dois irmãos podiam, então, 
tirar o co ur o desses ja guare s, com o que as ces tas voltavam a ser ces­
tas e os innãos obtinha111, assim, jo gos de pele de jaguar. Quando ves­
tiam essas peles, e les gostava m de ir caçar e eram bons na caça, ape­
sar de anterior me nte não o sere m. O mais velho, atrás, aliás, tinha de 
repetidamente advert ir o irmão mais moço para que não abatesse caça 

em demasia . O mais jovem igno rava essa advertência e um dia ele não 
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só 1natou um núm ero excessivo de queixada s como também lambeu 
seu sang ue cru. Em co nseq üência, ele não conseguiu 1nais tirar suas 
roupas: elas grudavan1 nele e ele se tornou u1n jaguar, não só em apa­
rência n1as na reali dade. Ele tentou atacar seu irmão mai s velh o, que 
o matou com u111 tiro. Depois, por re1norso, este vestiu suas roupas 
de j ag uar , bebeu o sa ngue e, por sua vez, tran sfo rmou- se tamb ém em 

Jaguar. 
Nesse caso, a transformação do humano em animal se torna irrever­

sível. A razão disso é dada explicitamente no mito: "e le se transfor-
1nou co 1np leta1nente em jaguar, e le não era mais Tiriyó , porqu e ele 
la1nbeu sang ue" (p. 120). Isto contrasta com os prim eiros doi s 1nitos 
referidos aci 111a. No primeiro , o ja guar e presu1ni veltnente o herói 
con 1eram sua comida coz ida e este teve reJativa1nente pouca dificul­
dade e1n retornar para casa em seg urança. No segundo , em que o herói 
se queixa da s águias comerem a carne "qua se cr ua", ele tem muito 

mais dificuldade e111 escapar. 
Esses três 1nitos demonstram que se deve tomar cuidado para não 

praticar o co1nportarnento a1i111entar ani1nal, já que , no últi1no mito , 
ocorre unia transfonnação pennanente e os herói s não conseguem 
mais tir ar sua roupagem de ani111al. Em outras palavras, é seguro ves­
tir-se com a pele do ani111al, de sde que a pe ssoa não se comporte de-
1nasiadame nte co 1110 ele, ani1nal. Isso, por sua vez, sugere que os hu-
1nanos possuem, e111 essê ncia , tuna ani1na]idade contra a qual deve1n 
se resg uardar. Ernbora não seja 1ninha intenção discutir vestimentas 
e adornos hu1nano s neste trabalho , proponho considerar que esses são 
os sinai s visíveis da condição humana, que , no entanto, escondem un1a 
ani1nalidade invi sível. Es se aspecto constitutivo de cada pessoa pode 
literal mente vir à superfície, sa lvo 1nediante o recur so à proteção 
adequada. Adiante reto1narei essa noção de uma animalidade básica, 
que é 111uitas vezes concebida como espreitando a natureza humana e 

que está pronta a revelar-se. 
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Rcfiro-111e agora a un1 outro 111ito (Koele\vijn. 1987:37-44). bastante 
co n1plexo. do qual n1uitos traços pennane ce 111. cn1 1ncu entend er. 
nbsc uros. Aqu i. trata-se de un1 velho Tiri yó que não tinha filhos. Sua 
esposa havia adotado filhot es de todas as espécies de pássaros e ani-
1nais. 1nas não ha\'ia sido be1n-suced ida e1n criá-los. Por isso. o ve­
lho 1nontou tuna anna dilha con1 a ca rcaça de Lllna anta que havia n1a­
tado. Atraído pela c~rcaça . un1 bando de urubus -reis veio ali1ncntar-se 
dela. Enquanto co n1ian1. o Tiri) ó pegou un1 de s~us filhot es e cor reu 
para casa. Tudo indica que o~ pais urubu s ro~sen1 espíritos (presu1ni­
\'eln1cntc usando roupa dos urubus -reis). pois o ·riri yó os enco ntra 
quando es tá na pele de un1 xa,nã. Chega 1n ao conse nso de que o Tiri yó 
deYcría ficar con1 a criança . e o pai urubu lhe dá dois itens para en­
tregar à criança: u1n é sua roupa de urubu -rei e o out ro. un1 obje to 
nlisterio~o. \'árias\ czes descrito con10 parecendo un1 relógio e un1 pouco 
co ,no uni ho1ne1n, ou. talve;. un1a pedra con1 un1 pequeno receptácu­
lo dentro. " Isto 0··. diz o pai urubu. "o poder do 1ncu fi lho. seu cora­
ção ... De algu n1a fonna. a posse;'lsão dcs:-,e objeto ajuJa-o a ~er un1 
firi) ó e con trasta clara 111cnte co1n a~ roupas. que são relacionadas con1 
sua naturc1a ~ch ·agen1. ... 

N Jo é de todo e laro a que se cst á ref~ri ndo aqui. Obvia1ncntc. nãn 
e ao coração fbico con10 tal. apesar de o objet o ser \'isto corno aná­
lügo a c1c. É Jurn (n1etal ou pedra). e ~ua con1paração con1 un1 rcló ­
git) pode tnuito ben1 refer ir-se ao seu batin1cnto que. ao que parece . é 
\'Í~to C()l1lo :cn1clha 11te ao do coração: ao n1esn10 ten1po. te1n algu111 
aspecto lnnnano. E1nbora n1e ~cja pos:-iíYcl ape n~1s op inar. parecc-111e 
que o contador da hi~tôria procura\'a representar. nesse trecho. "a\ ida 
eterna". En1 outr as palavra s. tra ta-se de un1 coração feito de un11na-
1crial duro. ped ra ou n1etal. que ~ão os síi11holos da eternidade e da 
i111ortalidadc na sociedade Tiriyó. Es~a interpretação é reforçada por 
u 111 ~cgundo 1nito (ihid.: -t5-6) ou. tal\'eI. un1 cpi~ódio do n1cs1no n1ito. 
un1a \ c1 que cn \'O l \ e os 1ncsn1os pc r:-ionagcns. Rcfi ro-1ne ~1 \ crsão 
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Tiriyó do rnito amplamente difundido que narra como as pessoas se 
tornaram mortai s por respondere1n ao chamado da árvor e em vez de 
responderem à pedra. 

Retomemos, porém, o mito principal: de início , o filhote de urubu 
conserva seus hábito s de pássaro e dorme sentado sobre um galho. 
Lentamente, ele pa ssa a dormir numa rede e a usar uma vestimenta , 
como fazem os se res humanos. Desde muito jovem , contudo, insi ste 
e1n comer carne estragada. Quando está quase adulto, ele decide ir vi­
sitar seu pai urubu e, para tanto , veste sua roupa de urubu. Enquanto 
está ausente, falece o seu pai Tiriyó. Ao regressar , ele fica apena s 
pouco tempo, antes de ir-se para sempre . Durante esse tempo , ele tenta 
ensinar à sua mãe Tiriyó um canto espiritual que lhe permitirá man­
ter sua alma e, assim, tornar-se imortal. 

Nesse mito, é o espírito do urubu-rei (como penso que ele deveria 
ser chamado), dono do segre do da vida eterna, que se transforma tanto 
em pássaro como em homem. O importante aqui é que, a não ser no 
caso dos xamãs, os espíritos só pode1n revelar- se às pessoas usando 
aparência hu1nana ou animal, ou seja, usando "roupa '' , no dizer dos 
Tiriyó. Essa roupagem dá ao espírito uma aparência externa que, no 
entanto, continua escondendo sua verdadeira natureza, que é invi sí­
vel, dura e eterna. Essa idéia parece bastante difundida. Retornando à 
mitologia Matsiguenga, por exemplo, encontraremos também " 'pes­
soas- urubu' que tiram suas asas e aparecem sob a forma de seres hu­
mano s ou animais. Mais tarde, colocam novamente suas asas para voar 
para longe como pássaros" (Baer, 1992:92). 

Gostaria de focalizar, agora, um pouco 1nais de perto o tema da du­
reza . Muitas vezes simbolizado por rochas e madeiras dura s, é larga ­
mente associado, nas Terra s Baixas da A1nérica do SuJ, às noções de 
permanência , eternidade e imorta lidade. Associa-se também com o 
mundo espiritual e, por um paradoxo interessante , com aqueles aspec­
tos do ser humano que nós provavelmente consideraría111os os 1nais in-

- 198 -



REVISTA DE ANTROPOLOGIA, SAo P AULO, USP, 1995, v. 38 nº l. 

tangívei s e etéreos - almas, nomes, etc. Além disso, no mito supra re­
su1nido , o "coração" da criança-urub u é descrito co1no sendo ou de 
metal ou de pedra-, o que poderia ser considerado como o cerne duro 
ou a força vita l da pessoa e, neste caso, sua imortalidade. Esse con­
traste entre aquela essência dura, duradoura , interna e invisível e a apa­
rência externa, suave e efêmera é, certamente, muito difundido na Ama­
zôn ia. Por exe1nplo: a versão Yanomami do mito da perda da vida 
eterna trabalha exatamente este tema (cf. Wilbert & Simoneau, 1990: 
375-6). 

A versão desse mito Yanomami a que me refiro foi coletada junto 
ao subg rupo Sanumá e conta a sua origem. O herói cultural original 
pretendia criar os Sanumá a partir de árvores poli. Essas árvores são 
raras e muito esparsamente distribuída s; têrn uma madeira muito dura 
e uma casca fina. O herói cu]tural 1nandou seu irmão mais novo bus­
car essa 1nadeira, 1nas este, por pregui ça, trouxe árvores kodalinase, 
que são cotnun s e têm urna madeira muito macia. Com estas última s 
o herói talhou os Sa nu1ná quando, na verdade, sua inten ção era usá-la 
para fazer as sucuri s, pois assim elas teriam vida curta. Ele queria que 
os Sa num á fossem co mo as árvores poli: capazes de viver um longo 
tempo e de rejuvenescer pela troca da pele, como as sucuris. Uma vez 
mais , encontra1nos a idéia de um cerne duro e duradouro com u1n re­
vestimento externo que, nes te caso, é renováve l. 

A idéia da renovação ou rejuvenescimento, associada à troca de 
pele, é ta1nbém um tema com um em toda a Amazônia e - o que não 
surpreende - está 1nuitas vezes associado tan1bém a cobras, particu­
lannente a sucuri s. Os Tukano oferece1n um bom exem plo desse ima­
gi nário , altan1ente elaborado não só no mito co1no també1n na ence­
nação ritual. A 1nenstru ação fen1inina , entendida como uma fonna de 
troca de pele, é vista como 1neio de renovação , un1a vez que o ciclo 
menstrual é co nsiderado como a fonte da força vital f e1ninina. Por isso 
é que as mulheres vive1n n1ais que os ho1nens e se recuperan1 das do-
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enças mais rapidamente. Para as mulheres, esse cic]o de menstruação 
e restauração é natural e involuntário. No mundo masculino, seu equi­
va lente são os meios culturais e voluntários que compõe1n o ciclo ri­
tual. Nesses ritos, várias ações podem ser vistas como menstruações 
metafóricas ou 111udanças de pele (Hugh-Jones, 1979, cap. 5). 

O ritual Barasana da CasaHe não só ]eva a uma troca de pele, como 
ta1nbém transforma graduahnente a animalidade do recém-nascido e1n 
espiritualidade de ho1ne1n adulto. Um bebê Barasana pertence ao lado 
dos ani1nais e da natureza, enquanto homens adultos estão identifi­
cados com os espíritos e com o mundo He. No curso do ritual do He, 
realiza-se um retorno ao estado de não-diferenciação entre natureza 
e cultura, característico do passado ancestral. Isso se faz pela intro­
dução da natureza no domínio da Casa e também pelo reencenamento 
da animalidade básica do homem por meio da aplicação de vestimenta 
ritual, feita de partes de animais e pássaros, sobre o co rpo humano 
(Hugh-Jones, 1979: 141-2). 

U111 últi1110 exemplo pode ser buscado entre os Piaroa, que distin­
guem uma "vida do pensamento" (l~fe oj· thought) de uma "v ida dos 
sentido s" (l(fe c~f the senses). Enquanto os hu111anos possuem ambas, 
os deuses so1nente têm a primeira, e os animais, só a última. As crian­
ças pequenas, tal co1no os animais, possuem apenas a "vida dos senti­
do s", e a educação formal consiste em dominar os sen tidos mediante 
o conhecin1ento que se adquire com a "vida do pensamento". Pensa­
se nesta úJtitna co1no estando contida no corpo humano sob a forma 
de "co ntas da vida". São representadas externamente por pinturas 
faciais circulares e cordões de contas cujos protótipos mítico s foram 
feitos de granito. Overing descreve essas contas co1no sendo "as rou ­
pas internas do indivíduo". As "contas da vida" são recheadas dopo­
der dos deuses e esses podere s parecem estar associados ta1nbém com 
dureza , pois são 1nantidos em caixas de cristal. Nesse caso, ao que tudo 
indica , há uma relação mais próxima entre o interior e o exterior, já 
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que Overing ressalta que existe unia correlação entre o número de 
contas usado pela pessoa e a quantidade de conhecimento pretendido 
ou de fato (Overing, 1988). Caberia também notar aqui que os Piaroa 
usa1n a noção de vestimenta para descrever a doença: assim, a parali­
sia é vista como resultado de um tecido feito de queixada se lvagem 
que, à semel hança de uma tipóia, é enrolado na vítima (Overing, 1990). 

Embora eu não pretenda tirar conclusões definitiva s desse conjun­
to de casos arbitrariamente esco lhidos (ao qual, aliás, muitos outros 
exe1nplos poderiam ser acrescidos), existem alguns aspectos de ca­
ráter gera l que merece1n ser destacados . Primeiro, o si1nples fato de 
que roupas e coberturas corporais na Amazônia, como em outros lu­
gares, fornece1n um meio para expressar a variedade e a complexi­
dade da nature za humana , apesar de isso ser feito dos n1odos os mai s 
diversos. Parece existir aqui a crença de que a natureza humana tem 
u1n con1pone nte "a nimal " que precisa ser soc ializado, do1nesticado ou 
civilizado, seja rituahnente, seja pela educação. Quando, co1no acon­
tece no pensarnento Tiriyó, os preceitos esta belecido s para o ser hu-
1nano deixam de ser segu idos, há o perigo de reversão à ani1na]idade. 

Em segu ndo lugar (e isso já foi assinalado antes, 1nuitas vezes), a 
cobe rtura externa do indivíduo estabelece uma mediação entre o ser 
interior e a soc iedade. Turner ( 1969) 1nostrou que, entre os Kaiapó, a 
pele é o litnite entre dois aspectos da personalidade hu1nana: um, a 
pulsão pré-social, procedente da constituição biológica do indivíduo, 
e o outro, a consciência 111oral e intelectual baseada em princípios 
cu lturai s. Existe aí, penso, u1n paralelo co 1n o que falei antes, mas há, 
no contexto amazônico, um elemento co111plicador, a saber: o mun­
do alta 1nente transfonnacional no qual vivem os povos nati vos dali. 
Nunca é inteira1nente seguro acreditar, co1no evidência, na impressão 
causada pelo pritneiro olhar: é se 1npre melhor esperar e ver o que 
transpa rece. O co1npo rta1nen to é um indicador mais seguro do que a 

" . aparenc 1a. 
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Nota 

Este artigo é u1na versão lcvc 1ncntc revisada de un1 traba lho apresentado 
nun1 co lóquio de a1nazonistas e melanesia nistas ocorrido na Conferência 
do Ce ntro de Satterthwaite, da Universidade de Man chester, de 29 de abril 
a l º de n1aio de l 994. O objeti vo deste co lóqui o era explorar a base co­
n1un1 às dua s reg iões, e es te traba lho, assim como o próprio colóquio, te1n 
u1n caráter apenas explora tório e não chega a conclusões definiti vas. Sou 
grato pelos inestin1üveis come ntári os de outros participant es do coló quio. 
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